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Problemas enfrentados pelo Poder Executivo Distrital: 

 - Alta rotatividade dos cargos estratégicos; 

 - Constantes mudanças estruturais; e 

 - Processos de trabalhos pouco definidos. 

 

Consequências: 

 - Repetição das constatações de auditoria;  

 - Ineficiência na entrega de bens/serviços à população; e 

 - Perda de memória e de processos.  

Realidade encontrada 



4 

A CGDF, de acordo com sua a missão de apoiar a gestão, redirecionou 

esforços no sentido de atuar de maneira concomitante e prévia, sem abandonar 

a atuação a posteriori.  

 

Esse realinhamento buscou, principalmente: 

- Incentivar o gestor a estruturar sua atuação; 

- Promover a adoção de práticas mais modernas de gestão pública; 

- Estruturar os controles das unidade integrantes do Governo do Distrito; e 

- Fornecer ferramentas para a consolidação de uma cultura de gestão mais 

consistente e resiliente. 

Mudança de direcionamento - CGDF 
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O IA-CM é um modelo que traça os fundamentos necessários para tornar 

efetivo o controle interno na administração pública.  

Foi proposto pelo IIA – Institute of Internal Auditors sob encomenda do Banco 

Mundial, atualmente é adotado por diversos países da União Européia. 

Adoção do Modelo IA-CM 



6 

O IA-CM é dividido em 5 níveis compostos por diversos processos chaves, 

atualmente a CGDF já conseguiu implantar todos os processos dos níveis 1 e 

2. 

Adoção do Modelo IA-CM 



7 

Adoção do Modelo IA-CM 



Visão do Projeto de Gestão de Riscos 

 

 Reduzir as incertezas dos gestores na tomada de decisão. 

 Embasar a decisão do gestor frente as alternativas existentes. 

 Aumentar a credibilidade das Unidades Orgânicas do Governo do 

Distrito Federal. 

 Integrar a gestão de riscos como elemento-chave da responsabilidade 

gerencial, de modo a promover a integridade e prevenir a 

improbidade, os desvios e a corrupção (OCDE). 

 Institucionalizar a Supervisão Baseada em Riscos como método de 

execução das ações de auditoria interna. 

 Promover a capacitação dos servidores e gestores nas temáticas da 

Gestão de Riscos; 
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Visão do Projeto 

 

 Aperfeiçoar os mecanismos de gestão do Governo do Distrito Federal, 

reforçando os controles primários e secundários das auditadas,  
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Referências Técnicas 

 

 

1. ISO 31000:2009 – Risk management - Principles and 

guidelines. 

2. ISO 31010:2009 - Risk management - Risk assessment 

techniques. 

3. ISO 19011:2012 - Guidelines for auditing management 

systems. 

4. COSO – Controle Interno - Estrutura Integrada (2013). 

5. Decreto nº 37.302/2016 - Estabelece os modelos de boas 

práticas gerenciais em Gestão de Riscos e Controle Interno a 

serem adotados no âmbito da Administração Pública do Distrito 

Federal. 
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O que é Risco? 
11 



12 

Qual a capacidade da UNIDADE 

para ver os riscos e responder a 

eles?  

• Mountain bike? 

• Bote inflável? 

• Capa de chuva? 

• Quanto tempo 

na estrada? 

A maioria das decisões estão 

associadas as incertezas 

Sistema  

Gestão de Riscos 



O que é Gestão de Riscos? 
 
É o processo completo que envolve atividades e ações destinadas a controlar os 

riscos de uma organização, neutralizando o seu impacto. 

 

Processo sistemático desenvolvido para: 

 

 

 
                  Identificar     Analisar      Avaliar        Tratar  

 

 
 

os riscos de qualquer natureza 
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Fases do Projeto 

MANDATO E 

COMPROMISSO 
PORTARIA CONJUNTA E PGR 

RISCOS

ESTABELECIMENTO 

DO CONTEXTO 

CONTROLES 

IDENTIFICAÇÃO 

ANÁLISE 

AVALIAÇÃO 

AVALIAÇÃO DOS 

CONTROLES 

ESTABELECIMENTO DOS 

CONTROLES 

ABR 

AVALIAÇÃO DE 

MATURIDADE 
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Case  

HEMOCENTRO-DF 

 Apresentação realizada pela Presidente da Fundação 

Hemocentro de Brasília ao Governador do Distrito Federal, na 2ª 

Reunião do Acordo de Resultados da CGDF. 



Conquistas com Monitoramento dos 

Riscos 

•Redução em quase 10 milhões de reais em Contratos 

•Diminuição do tempo de duração dos processos licitatórios 

•Pagamento dos fornecedores em dia 

•Troca de Gestores  e remanejamento de pessoal 

 



Case  

METRÔ-DF 

 Apresentação realizada pelo Presidente da Companhia do 

Metropolitano do DF - METRÔ ao Governador do Distrito Federal, na 2ª 

Reunião do Acordo de Resultados da CGDF. 
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